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RESUMO  

A bovinocultura de corte brasileira é predominantemente baseada na raça Nelore, cuja 

eficiência reprodutiva ainda representa um dos principais fatores limitantes da produtividade e 

as sustentabilidade do setor. Nesse contexto, a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) tem 

sido amplamente empregada como uma alternativa estratégica para a indução da ciclicidade e 

redução do intervalo entre partos, especialmente em fêmeas zebuínas. Contudo, o 

temperamento reativo característico dessa raça torna o manejo um fator determinante, visto que 

o estresse pode comprometer a resposta reprodutiva. Assim, a adoção de práticas de manejos 

antiestresse é essencial para maximizar a eficiência reprodutiva em programas de IATF. Sob a 

perspectiva da Saúde Única, a eficiência produtiva aliada ao bem-estar animal impacta 

diretamente a sustentabilidade dos sistemas pecuários, reduzindo perdas produtivas e 

otimizando o uso de recursos naturais. Dessa forma, práticas que promovam o bem-estar animal 

contribuem não apenas para a saúde dos animais, mas também para a saúde ambiental e 

humana, ao favorecer sistemas mais eficientes e sustentáveis. O objetivo deste estudo foi avaliar 

a influência do comportamento de saída do tronco de contenção sobre a taxa de concepção de 

vacas da raça Nelore submetidas à IATF no primeiro serviço pós-parto. A pesquisa foi 

conduzida em uma fazenda comercial localizada no município de São João do Caiuá, Paraná, 

que adota medidas de manejo antiestresse. Foram avaliadas 999 vacas multíparas, manejadas 

de forma padronizada pela mesma equipe e submetidas a um protocolo farmacológico de 

sincronização de ovulação para IATF entre 30 a 40 dias pós-parto. As vacas foram classificadas 

em três grupos experimentais de acordo com o comportamento demonstrado ao sair do tronco 

de contenção imediatamente após a inseminação artificial: andando (n = 603), trotando (n = 

244) e correndo (n = 152). No momento da IATF, foram registrados o peso corporal, o escore 

de condição corporal (ECC) e a manifestação de estro, classificada em estro forte, estro fraco 

ou ausência de estro; fêmeas que não apresentaram estro ou apresentaram estro fraco receberam 

aplicação de gonadorelina. O diagnóstico de gestação foi realizado 30 dias após a IATF por 

ultrassonografia transretal. Os dados foram analisados no software estatístico R, utilizando o 

teste de qui-quadrado de Pearson para comparação das taxas de concepção e de manifestação 

de estro entre os grupos, e análise de variância, seguida do teste post-hoc de Tukey, para 



 

 

comparação do peso e do ECC. Foi considerado um valor de p≤0,05 como significativo. 

Observou-se maior taxa de concepção no grupo de vacas que saíram andando (61,7%) em 

comparação ao grupo que saiu trotando (51,6%; p = 0,027), enquanto o grupo que saiu correndo 

apresentou taxa intermediária (52,6%), não diferindo estatisticamente dos demais (p > 0,05). 

As variáveis peso corporal, ECC e taxa de manifestação de estro não diferiram entre os grupos 

experimentais (p > 0,05). Os resultados indicam que o comportamento de saída do tronco após 

a IATF influencia a taxa de concepção de vacas da raça Nelore, sendo que vacas mais calmas 

apresentam maior taxa de concepção que vacas mais reativas, independentemente do peso 

corporal, do ECC e da manifestação de estro. Esses achados evidenciam a relevância da 

integração entre produtividade, bem-estar e sustentabilidade, em consonância com os princípios 

da Saúde Única. 

Palavras-chave: Bem-estar animal. Biotecnologia da reprodução bovina. Reatividade. Saúde 

única. Temperamento bovino. 
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ABSTRACT  

Brazilian beef cattle production is predominantly based on the Nelore breed, whose 

reproductive efficiency remains one of the main limiting factors for productivity and 

sustainability in the sector. In this context, fixed-time artificial insemination (FTAI) has been 

widely adopted as a strategic tool to induce cyclicity and reduce the calving interval, 

particularly in zebuine females. However, the reactive temperament characteristic of this breed 

makes management a critical factor, as stress can impair reproductive responses. Therefore, the 

adoption of low-stress handling practices is essential to maximize reproductive efficiency in 

FTAI programs. From a One Health perspective, productive efficiency associated with animal 

welfare directly impacts the sustainability of livestock systems by reducing production losses 

and optimizing the use of natural resources. Thus, practices that promote animal welfare 

contribute not only to animal health, but also to environmental and human health, by supporting 

more efficient and sustainable production systems. The aim of this study was to evaluate the 

influence of chute exit behavior on the conception rate of Nelore cows subjected to FTAI at the 

first postpartum service. The study was conducted on a commercial farm located in São João 

do Caiuá, Paraná, Brazil, where low-stress handling practices are implemented. A total of 999 

multiparous cows were evaluated, all managed under standardized conditions by the same team 

and subjected to a hormonal protocol for ovulation synchronization between 30 and 40 days 

postpartum. The cows were classified into three experimental groups according to their 

behavior upon exiting the chute immediately after artificial insemination: walking (n = 603), 

trotting (n = 244), and running (n = 152). At the time of FTAI, body weight, body condition 

score (BCS), and estrus expression were recorded. Estrus was classified as strong, weak, or 

absent; females that did not exhibit estrus or showed weak estrus received an administration of 

gonadorelin. Pregnancy diagnosis was performed 30 days after FTAI using transrectal 

ultrasonography. Data were analyzed using R statistical software. Pearson’s chi-square test was 

used to compare conception rates and estrus expression among groups, while analysis of 

variance (ANOVA), followed by Tukey’s post hoc test, was used to compare body weight and 

BCS. Statistical significance was set at p ≤ 0.05. A higher conception rate was observed in cows 

that exited the chute walking (61.7%) compared to those that exited trotting (51.6%; p = 0.027), 

whereas cows that exited running showed an intermediate conception rate (52.6%), with no 



 

 

statistical difference compared to the other groups (p > 0.05). Body weight, BCS, and estrus 

expression did not differ among the experimental groups (p > 0.05). These results indicate that 

chute exit behavior following FTAI influences conception rates in Nelore cows, with calmer 

animals exhibiting higher fertility than more reactive ones, regardless of body weight, BCS, or 

estrus expression. These findings highlight the importance of integrating productivity, animal 

welfare, and sustainability, in alignment with One Health principles. 

Keywords: Animal welfare. Bovine reproductive biotechnology. Reactivity. One Health. Cattle 

temperament. 
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ASPECTOS FISIOLÓGICOS, GENÉTICOS E DE BEM-ESTAR RELACIONADOS 

AO MANEJO REPRODUTIVO DE VACAS NELORE  

1.1 Introdução 

A bovinocultura de corte configura-se como um dos pilares do agronegócio brasileiro, 

apresentando expressiva relevância econômica e estratégica no cenário internacional de 

produção de alimentos (Neves et al., 2023). O Brasil detém o maior rebanho comercial de 

bovinos do mundo e ocupa posição de destaque como maior produtor e exportador global de 

carne bovina (USDA, 2024). Nesse contexto, a raça Nelore (Bos taurus indicus) representa 

aproximadamente 80% do rebanho nacional, consolidando-se como a principal base genética 

da pecuária de corte (Bonin et al., 2021). O país concentra o maior número de criadores da raça, 

sendo referência internacional em programas de seleção e melhoramento genético do Nelore 

(Carvalho; Peres, 2024). A ampla disseminação dessa raça está diretamente associada à sua 

elevada rusticidade, adaptabilidade ao clima tropical e capacidade de produção sob condições 

adversas (Nunes et al., 2024). 

Apesar do expressivo rebanho nacional, a taxa de desfrute é de aproximadamente 20%, 

valor considerado muito inferior ao potencial produtivo do país (ABIEC, 2024). Essa limitação 

está associada, em grande parte, à particularidades fisiológicas e endócrinas das fêmeas 

zebuínas, que impactam negativamente o desempenho reprodutivo, destacando-se a puberdade 

mais tardia e o anestro pós-parto prolongado (Nunes et al., 2024). Diante desse cenário, a 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) consolidou-se como umas das principais 

biotecnologias reprodutivas aplicadas à pecuária de corte, ao permitir a sincronização da 

ovulação e a inseminação em momento predeterminados (da Silva et al., 2024a). Além disso, a 

IATF favorece a indução da ciclicidade em fêmeas em anestro, contribuindo para redução do 

intervalo entre partos, aumento no número de bezerros produzidos por matriz ao longo do 

tempo, incremento na oferta de animais para terminação e abate e, consequentemente, melhoria 

da taxa de desfrute (Davis; White, 2020; de Jesus; Meneguelli, 2025). 

Sob a perspectiva da Saúde Única (One Health), a produção pecuária deve ser 

compreendida como um sistema integrado, no qual a saúde animal, a saúde humana e a 

integridade ambiental são interdependentes. Nesse contexto, a bovinocultura de corte não se 

limita à produção de proteína animal, mas se insere em um cenário mais amplo que envolve 

segurança alimentar e sustentabilidade ambiental (Pacottini et al., 2025) A eficiência 

reprodutiva constitui um dos principais determinantes da sustentabilidade desses sistemas, uma 

vez que sistemas mais eficientes produzem mais com menos recursos (Baruselli et al., 2023). 
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Rebanhos com maior desempenho reprodutivo apresentam menor intervalo entre partos 

e maior produtividade por matriz, reduzindo a necessidade de expansão de áreas de pastagem. 

Consequentemente, há redução da pressão sobre o ecossistemas naturais e melhor uso dos 

recursos disponíveis, aspectos diretamente relacionados à saúde ambiental (Diavão et al., 

2023). Além disso, a maior eficiência produtiva contribui para a oferta estável de alimentos de 

origem animal, fortalecendo a segurança alimentar e o acesso à proteína de alta qualidade (Allan 

et al., 2024). Dessa forma, a melhoria da eficiência reprodutiva contribui simultaneamente para 

saúde animal, para saúde humana e para a sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

Paralelamente, observa-se crescente valorização do bem-estar animal em nível global, 

reconhecido como componente essencial da sustentabilidade dos sistemas de produção 

(Francisco et al., 2020). O bem-estar de bovinos de corte está intimamente relacionado à forma 

como esses animais são manejados e a resposta deles aos estímulos (EFSA Panel on Animal 

Health and Welfare et al., 2025).   Em raças zebuínas, como a Nelore, a reatividade e 

sensibilidade a estímulos durante o manejo impõe desafios relacionados à avaliação e a 

promoção do bem-estar, exigindo abordagens específicas e criteriosas (Maturana Filho et al., 

2024). 

Nesse contexto, o manejo associado à IATF possui grande importância, uma vez que 

envolve maior número de manejos e interações com humanos, além de um grande número de 

animais manipulados em um curto intervalo de tempo (de Jesus; Meneguelli, 2025). Pesquisas 

indicam que práticas de manejo inadequadas, associadas a elevados níveis de estresse podem 

afetar negativamente as taxas de concepção (Andreghetti et al., 2024; Maturana Filho et al., 

2024). Em contrapartida, estratégias que priorizem o bem-estar animal, como manejo calmo, 

instalações adequadas e equipes devidamente treinadas, estão associadas a menores respostas 

de estresse, melhor desempenho reprodutivo e maiores taxas de prenhez em programas de IATF 

(Maturana Filho et al., 2024).   

Dessa forma, a integração entre biotecnologias reprodutivas e práticas de manejo 

voltadas ao bem-estar animal não apenas maximiza a eficiência produtiva, mas também 

fortalece sistemas pecuários alinhados aos princípios da Saúde Única, ao promover 

simultaneamente a saúde animal, a sustentabilidade ambiental e a produção de alimentos 

seguros e de qualidade para a população humana (Pacottini et al., 2025). Nesse sentido, 

compreender fatores comportamentais, como a reatividade ao manejo, e a sua relação com a 

eficiência reprodutiva, torna-se fundamental para o desenvolvimento de estratégias que 

conciliem produtividade, bem-estar e sustentabilidade (Andreghetti et al., 2024).  
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1.2 Revisão da Literatura  

Bases da fisiologia reprodutiva de fêmeas bovinas  

 A fisiologia reprodutiva das fêmeas bovinas é um processo complexo que envolve a 

interação entre o sistema nervoso central, o sistema endócrino e os órgãos reprodutivos, 

constituindo um sistema finamente regulado e sensível a fatores intrínsecos e ambientais (Dos 

Santos et al., 2012; Skinner, 2018). O controle central da função reprodutiva é exercido pelo 

eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, cuja maturidade funcional completa é alcançada apenas com 

o estabelecimento da puberdade, momento a partir do qual a fêmea adquire capacidade 

reprodutiva efetiva (Hafez; Hafez, 2013; Kawamoto et al., 2022).  

Em fêmeas da raça Nelore, a puberdade ocorre, em média, entre 22 a 36 meses de idade, 

sendo fortemente influenciada por fatores nutricionais, genéticos e ambientais (Nogueira, 

2004). De modo geral, fêmeas zebuínas apresentam puberdade mais tardia quando comparadas 

às raças taurinas, característica associada, principalmente, à maior exigência de condição 

corporal para o início da atividade ovulatória e ao sistema de criação extensivo predominante 

no Brasil (Sartori; Alves; Lopes, 2024).  

A puberdade representa uma fase fisiológica altamente complexa, envolvendo 

alterações gonadotrópicas e metabólicas iniciadas ainda durante a vida fetal, a partir do 

desenvolvimento dos folículos primordiais, e se estendem até a maturidade sexual, quando 

ocorre a primeira ovulação (Andreghetti et al., 2025). Após o estabelecimento da puberdade, 

as fêmeas bovinas entram em um período de ciclicidade reprodutiva contínua, que é 

interrompido apenas durante a gestação ou em situações de anestro, frequentemente associadas 

ao balanço energético negativo (Sartori; Alves; Lopes, 2024).  

O controle endócrino da função ovariana é mediado pelo sistema porta-hipotálamo-

hipofisário, responsável pela secreção do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) 

(Skinner, 2018). O GnRH atua sobre a adeno-hipófise, estimulando a secreção das 

gonadotrofinas: hormônio luteinizante (LH) e hormônio folículo-estimulante (FSH), os quais 

atuam de forma coordenada no recrutamento, crescimento, seleção e ovulação de folículos 

ovarianos (Baruselli; Gimenes; Sales, 2007).  

Durante o ciclo estral, ocorrem duas a três ondas de crescimento folicular, sendo que 

apenas a última onda que emerge resulta em ovulação, enquanto as ondas que antecedem 

tornam-se atrésicas em decorrência das elevadas concentrações de progesterona durante a fase 

lútea (Forde et al., 2011). O FSH desempenha papel fundamental na emergência da onda 

folicular, promovendo o recrutamento e o crescimento inicial dos folículos antrais (Pansani; 
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Beltran, 2009). Embora o número de folículos que emergem por onda folicular seja variável, 

fêmeas da raça Nelore apresentam maior número de folículos antrais, porém de menor diâmetro, 

além de ovários de menor tamanho, quando comparadas às fêmeas Bos taurus taurus 

(Figueiredo et al., 1997; Patterson et al., 2017).  

Apesar do número de folículos recrutados, normalmente apenas um folículo atinge a 

ovulação, processo possibilitado pela dominância folicular (Bonato et al., 2022). O folículo 

dominante passa a secretar maiores concentrações de inibina e estradiol, promovendo feedback 

negativo sobre a hipófise e reduzindo a liberação de FSH, o que ocasiona a interrupção do 

desenvolvimento dos folículos subordinados, que dependem exclusivamente desse hormônio 

para se desenvolverem (Baruselli; Gimenes; Sales, 2007). Ao contrário dos folículos 

subordinados, o folículo dominante desenvolve receptores para LH, tornando seu crescimento 

final dependente da pulsatilidade desse hormônio (Revah; Butler, 1996).  

A liberação dos pulsos de LH ocorre em resposta à secreção de estradiol pelo folículo 

dominante (Skinner, 2018). Em fêmeas zebuínas, observa-se maior concentração circulante de 

esteroides, incluindo o estradiol, o que contribui para diferenças na dinâmica do feedback 

endócrino quando comparadas às fêmeas taurinas (Sartori et al., 2011). Esses pulsos de estradiol 

sensibilizam o hipotálamo, promovendo a liberação pulsátil de GnRH, que age na hipófise 

anterior estimulando a secreção de LH, permitindo o que o folículo dominante continue seu 

desenvolvimento até atingir o estágio ovulatório (Clément, 2016). 

À medida que o folículo dominante se desenvolve, a produção de estradiol aumenta 

progressivamente, atingindo seu pico durante o estro, desencadeando o feedback positivo sobre 

o hipotálamo, estimulando a liberação de quantidades suficientes de GnRH para promover o 

pico pré-ovulatório de LH e, consequentemente, a ovulação (Acosta; Miyamoto, 2004).  Após 

a ovulação, o folículo rompido transforma-se inicialmente em corpo hemorrágico e, 

posteriormente, por meio da luteinização, origina o corpo lúteo, estrutura responsável pela 

produção de progesterona (P4) (Baruselli; Gimenes; Sales, 2007; Skinner, 2018).  

A progesterona desempenha um papel fundamental na manutenção da gestação e no 

controle do ciclo estral, exercendo feedback negativo sobre o eixo hipotálamo-hipófise-gonadal 

(Dias et al., 2021). Durante a fase lútea, os níveis elevados de P4 inibem o pico de LH, desta 

forma, não ocorre ovulação, e a onda folicular entra em atresia, caracterizando-se como uma 

onda folicular não ovulatória (Hafez; Hafez, 2013). 
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Ciclo estral da fêmea bovina 

O ciclo estral da fêmea bovina é definido como o intervalo entre dois estros consecutivos 

e possui duração média de aproximadamente 21 dias, podendo variar entre 17 e 24 dias (Colazo 

et al., 2025).  Esse ciclo é dividido em duas fases principais: a fase folicular, composta pelo 

proestro e o estro, caracterizada pelo predomínio de estrogênios; e a fase lútea, que engloba o 

metaestro e o diestro, marcada pelo predomínio da progesterona (Andreghetti et al., 2025).  

O proestro possui duração média de até três dias nas fêmeas bovinas e caracteriza-se 

pela regressão funcional do corpo lúteo, permitindo o crescimento final do folículo dominante 

(Colazo et al., 2025). Durante essa fase, ocorre o aumento progressivo das concentrações 

séricas de estradiol, o que promove pequenas mudanças comportamentais, como maior 

movimentação, aumento na frequência de vocalizações e discreta redução na ingestão de 

alimentos (Cunha et al., 2021).  

Em seguida, a fêmea entra em estro, fase caracterizada por elevada produção de estradiol 

pelo folículo dominante. Esse hormônio induz alterações anatômicas e comportamentais 

típicas, incluindo dilatação da cérvix, aumento da secreção de muco cervical e, principalmente, 

a manifestação da receptividade sexual, onde a fêmea permite ser montada pelo macho ou 

outras fêmeas do rebanho (Andreghetti et al., 2025). Em fêmeas Nelore, o estro possui duração 

média de 10 a 12 horas (De Rensis et al., 2024). Ao final do estro, inicia-se o mestaestro, 

período no qual a fêmea já não apresenta receptividade sexual (Colazo et al., 2025). 

O metaestro apresenta duração aproximada de três a quatro dias e é caracterizado pela 

ocorrência da ovulação e pelo início da formação do corpo lúteo (Trevisol et al., 2013). A 

ovulação ocorre, em média, entre 12 a 16 horas após o término do estro, quando o pico pré-

ovulatório de LH promove a ruptura do folículo dominante (Colazo et al., 2025). Após a 

liberação do oócito, o folículo rompido passa por um processo de luteinização, originando o 

corpo lúteo, responsável pela produção de progesterona, hormônio crucial para a preparação do 

ambiente uterino e a manutenção da gestação (Reece; Rowe, 2017).  

O diestro corresponde à fase de plena atividade luteal, durante a qual o corpo lúteo se 

mantém funcional, produzindo progesterona. Esse hormônio exerce feedback negativo sobre o 

eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, inibindo a ocorrência de novos picos de LH e, 

consequentemente, a ovulação (Colazo et al., 2025). Caso não ocorra o reconhecimento 

materno da gestação, o endométrio uterino secretará prostaglandina F2α (PGF2α), responsável 

pela luteólise do corpo lúteo. A regressão luteal resulta na queda das concentrações de 
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progesterona, permitindo o reinício da fase folicular e o retorno ao proestro, caracterizando o 

início de um novo ciclo estral (de Moraes et al., 2021). 

 

A raça Nelore na bovinocultura de corte brasileira 

 A raça Nelore compõe a maior parte do rebanho bovino brasileiro, sendo amplamente 

reconhecida como a raça maternal da bovinocultura de corte nacional, devido à sua elevada 

adaptabilidade em ambientes tropicais (Costa et al., 2019). Com origem indiana, 

especificamente do distrito de Nellore, no estado de Andra Pradexe, a raça foi introduzida no 

Brasil por volta de 1868, a partir da importação de bovinos trazidos inicialmente por navios que 

aportaram no porto de Salvador, Bahia (ABCZ, 2022).  

 A consolidação da raça no país ocorreu ao longo do século XX, com destaque para as 

importações realizadas na década de 1960 e para o estabelecimento formal do Livro 

Genealógico da Raça Nelore, o que possibilitou o início dos trabalhos de seleção e 

melhoramento da raça (Araujo; Fernandes; Oliveira, 2023). O processo de seleção foi 

direcionado a múltiplos aspectos produtivos, como crescimento, conformação e rendimento de 

carcaça, bem como características reprodutivas, associadas a avanços em nutrição, visando 

maximizar o desempenho em sistemas predominantemente extensivos (Lima et al., 2021).  

 Atualmente, animais de origem Nelore, puros ou mestiços, representam 

aproximadamente 75 a 80% do rebanho bovino de corte brasileiro (ABCZ, 2022; ABIEC, 

2024). Essa predominância está diretamente relacionada à rusticidade e adaptabilidade ao clima 

tropical, bem como à sua eficiência em sistemas extensivos de produção, predominantes no país 

(Lima et al., 2021).  

 Os atributos morfológicos e fisiológicos da raça favorecem a adaptação a ambientes 

caracterizados por altas temperaturas e elevada radiação solar, comuns em grande parte do 

território nacional (Nascimento Barreto et al., 2024). Características como pelagem curta e 

clara, pele pigmentada, grande superfície corporal e capacidade de sudorese eficiente auxiliam 

na dissipação de calor e para a termorregulação dos animais (Scheffler, 2022).  

 Além disso, a rusticidade da raça permite que fêmeas Nelore reproduzam mesmo sob 

condições adversas, como alta infestação por ectoparasitas, especialmente carrapatos, e 

períodos de restrição alimentar, comuns durante a estação seca em sistemas extensivos (Costa 

et al, 2019; Vijayakumar et al., 2022). Essa elevada adaptabilidade torna a raça a principal base 

genética para programas de cruzamento industrial com taurinos europeus, como Angus, 
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Braford, Brangus e outros, visando a produção de animais mais adaptados e produtivos (Rubio 

Lozano; Ngapo; Huerta-Leidenz, 2021).  

 Contudo, apesar de sua importância produtiva, as fêmeas da raça Nelore apresentam 

desafios relacionados ao desempenho reprodutivo, sendo o principal deles o prolongamento do 

anestro pós-parto e o retorno tardio à ciclicidade ovariana, fatores intimamente relacionados à 

fisiologia reprodutiva e condições nutricionais, com impacto direto sobre a eficiência 

reprodutiva dos rebanhos de corte (Silva; Clemente, 2023). Nesse contexto, a adoção de 

biotecnologias reprodutivas, especialmente a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), tem 

sido amplamente difundida no Brasil como estratégia para mitigar esses desafios (Cardoso et 

al., 2025).  

 

Inseminação artificial em tempo fixo em fêmeas zebuínas (Bos taurus indicus) 

A inseminação artificial em tempo fixo constitui uma das principais ferramentas de 

biotecnologia reprodutiva empregadas nos sistemas de produção de bovinos de corte, 

especialmente por sua capacidade de reduzir o intervalo entre partos, promover maior 

uniformidade dos lotes de bezerros, eliminar a necessidade de detecção visual do estro e 

melhorar a genética do rebanho (Madureira et al., 2020b; de Jesus; Meneguelli, 2025).  

Essa biotecnologia baseia-se na utilização de protocolos farmacológicos que promovem 

a sincronização da emergência folicular e indução da ovulação, permitindo a realização da 

inseminação em momento previamente determinado (da Silva et al., 2024a). Essa característica 

representa uma vantagem em fêmeas zebuínas, pois apresentam um estro de curta duração e, 

muitas vezes, com sinais menos evidentes quando comparadas às fêmeas Bos taurus taurus 

(Gonçalves et al., 2025). 

Os protocolos de sincronização da ovulação utilizados na IATF fundamentam-se em 

três pilares principais: a sincronização da emergência da onda folicular no início do protocolo; 

o controle das concentrações de progesterona, provenientes do corpo lúteo ou de dispositivos 

intravaginais de liberação de P4, para regular os padrões de crescimento do folículo pré-

ovulatório; e a utilização de um agente indutor da ovulação, com o objetivo de sincronizar o 

momento do pico de LH e, consequentemente, da ovulação (Madureira et al., 2020ª; Cardoso 

et al., 2025).  

Na pecuária brasileira, especialmente em rebanhos compostos por fêmeas zebuínas, os 

protocolos de IATF mais utilizados são baseados no uso de dispositivos intravaginais de 

liberação de progesterona associados à administração de estradiol (E2) (Gonçalves et al., 2025). 
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Essa combinação apresenta elevada eficácia na indução de respostas reprodutivas consistentes 

em fêmeas em anestro pós-parto (Bisinotto et al., 2024). A utilização desses protocolos resulta, 

de forma geral, em taxas de prenhez acima de 50% em rebanhos de corte, evidenciando sua 

eficiência e ampla aplicabilidade (da Silva et al., 2024a). 

A sincronização da emergência da onda folicular ocorre por meio da administração de 

E2 concomitantemente à inserção do dispositivo intravaginal de P4, promovendo a supressão 

temporária das concentrações circulantes de FSH e LH, levando à atresia dos folículos em 

crescimento (Madureira et al., 2020ª; e Silva et al., 2022). Posteriormente, ocorre um pico de 

FSH, responsável pela emergência de uma nova onda folicular sincronizada, geralmente 

esperada cerca de três dias após o início do protocolo (Madsen et al., 2015). O período de 

permanência do dispositivo de P4 nesses protocolos varia, em geral, entre 7 a 9 dias, conforme 

o modelo adotado (Núñez-Oliveira; Cuadro; Menchaca, 2019; e Silva et al., 2022).  

No momento da remoção do dispositivo de P4, administra-se prostaglandina F2α para 

garantir a lise do corpo lúteo, associada, em muitos protocolos, à administração de 

gonadotrofina coriônica equina (eCG) (Alves et al., 2021; Cardoso et al., 2025). A eCG é 

principalmente indicada para vacas em anestro ou com baixa condição corporal, com o objetivo 

de estimular o crescimento final do folículo pré-ovulatório e aumentar a taxa de ovulação (Bó 

et al., 2018; de Jesus; Meneguelli, 2025).   

A indução da ovulação pode ser realizada por diferentes fármacos, incluindo o cipionato 

de estradiol (CE), administrado no momento da remoção do implante; o benzoato de estradiol 

(BE), administrado cerca de 24 horas após a retirada do dispositivo; ou análogos de GnRH, 

administrados antes ou no momento da inseminação artificial (Bó; Baruselli; Martínez, 2003; 

Alves et al., 2021).  Dentre essas alternativas, no Brasil, o cipionato de estradiol tem sido 

amplamente utilizado devido ao seu perfil farmacocinético, caracterizado por um pico mais 

tardio de estradiol, o que permite seu uso concomitante à remoção do implante de P4, tornando 

o protocolo mais prático e com menor número de manejos (Monteiro Junior et al., 2015) 

A manifestação do estro antes da inseminação artificial está positivamente associada ao 

aumento da fertilidade, refletindo maior concentração de estradiol pré-ovulatório e melhor 

sincronização do pico de LH (de Jesus; Meneguelli, 2025). Em fêmeas que não demonstram 

estro antes da IATF, uma estratégia utilizada consiste na administração de GnRH no momento 

da inseminação, com o objetivo de garantir a ocorrência do pico de LH e reduzir a proporção 

de animais que apresentam ovulação tardia ou ausência de ovulação, contribuindo para o 

aumento das taxas de prenhez (Melo et al., 2018; Alves et al., 2021). 
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Características comportamentais de vacas Nelore 

 O temperamento animal é uma característica comportamental individual, identificada 

através de um conjunto de respostas comportamentais e fisiológicas apresentadas pelo animal 

devido a algum estímulo, principalmente quando associados à interação com o ser humano 

(Maturana Filho et al., 2024). Essa característica é influenciada por diversos fatores intrínsecos, 

como genética, idade, sexo e grau de maturidade fisiológica, que determinam, em grande parte, 

o nível de reatividade dos animais (EFSA Panel on Animal Health and Welfare et al., 2025, 

2025).  

 Em bovinos, existem algumas diferenças marcantes entre as raças, sendo o 

temperamento uma delas (Scheffler, 2022). As fêmeas da raça Nelore apresentam, de modo 

geral, maior reatividade e sensibilidade a estímulos visuais, auditivos e táteis e respostas mais 

intensas ao manejo quando comparadas a fêmeas Bos taurus taurus (Maturana Filho et al., 

2024). 

 Além dos fatores intrínsecos, o temperamento é fortemente influenciado por fatores 

extrínsecos, como o ambiente de criação, a intensidade e frequência do manejo, a interação com 

o ser humano e as experiências prévias ao longo da vida produtiva (Titto et al., 2010). O manejo 

realizado por humanos pode ser interpretado pelos bovinos como um estímulo negativo, 

desencadeando respostas de medo e estresse, resultando em mudanças fisiológicas e 

comportamentais, tais como aumento da reatividade, vocalizações excessivas, tentativas de 

fuga e ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (Mello et al., 2020). 

 Essas respostas ao estresse afetam diretamente os índices de produtivos e reprodutivos 

dos animais (Maturana Filho et al., 2024). Os bovinos com temperamento mais excitável 

tendem a apresentar menor peso corporal final, menores taxas de crescimento e ganho de peso, 

comportamento alimentar negativo, além de serem mais difíceis de manejar, o que aumenta o 

tempo de manejo e o risco de lesões tanto para os animais quanto para os operadores (Francisco 

et al., 2020; Scheffler, 2022). 

 No contexto reprodutivo, o temperamento dos animais influencia o desempenho e a 

eficiência no uso de biotecnologias reprodutivas, como a inseminação artificial em tempo fixo 

(Brandão; Cooke, 2021; da Silva et al., 2024b). Vacas com alto grau de reatividade tendem a 

apresentar níveis mais elevados de estresse, evidenciado pelo aumento dos níveis séricos de 

cortisol, principal glicocorticoide envolvido na resposta ao estresse em bovinos (Mello et al., 

2020).  
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 O aumento das concentrações plasmáticas de cortisol interfere diretamente no eixo 

hipotálamo-hipófise-gonadal, reduzindo a frequência dos pulsos de GnRH, o que resultam em 

menores níveis de LH circulante (Cooke et al., 2009; Squires, 2010). Como consequência, 

compromete o desenvolvimento folicular, resultando na redução do diâmetro do folículo 

dominante, menores taxas de ovulação e prenhez, além do prolongamento do anestro pós-parto, 

especialmente em fêmeas Bos taurus indicus (Maturana Filho et al., 2024). 

 Do ponto de vista prático, vacas com temperamento mais reativo dificultam a execução 

de procedimentos reprodutivos, como a inseminação artificial, tornando-a mais demorada e 

trabalhosa (Rueda et al., 2015). Considerando que a IATF exige a intensificação do manejo, 

visto que é necessário trabalhar com um grande número de animais em um curto período de 

tempo, o que pode aumentar o nível de estresse, a forma como essas atividades são conduzidas 

torna-se importante para o sucesso reprodutivo (Maturana Filho et al., 2024). 

 Dessa forma, para que se alcance máxima eficiência reprodutiva, é essencial a adoção 

de práticas de manejo que garantam o bem-estar animal, uma vez que o controle adequado do 

estresse pode melhorar significativamente os resultados da IA, especialmente em raças mais 

reativas, como a Nelore (Andreghetti et al., 2024). 

 

Bem-estar de bovinos de corte 

 O bem-estar animal é um conceito multidimensional que engloba tanto o estado físico 

quanto o estado comportamental dos animais, considerando sua relação com o ambiente em que 

vivem e com as práticas de manejo às quais são submetidos (Francisco et al., 2020). Esse 

conceito envolve, de forma conjunta, aspectos relacionados à saúde, nutrição, comportamento 

e interação com o ambiente e com os seres humanos (EFSA Panel on Animal Health and 

Welfare et al., 2025).  

 Em bovinos de corte, especialmente da raça Nelore, a avaliação do bem-estar impõe 

desafios específicos, uma vez que esses animais tendem a apresentar respostas 

comportamentais mais intensas ao manejo, maior reatividade e menor expressão de sinais 

clássicos de desconforto ou dor quando comparados aos bovinos taurinos (Maturana Filho et 

al., 2024). Dessa forma, a avaliação deve basear-se na integração de indicadores 

comportamentais, fisiológicos e produtivos (da Silva et al., 2024b).  

 Os indicadores comportamentais incluem alterações no padrão de locomoção, 

vocalizações excessivas, tentativas de fuga, reatividade durante a contenção e expressão de 

comportamentos anormais (Costilla et al., 2020). Já os indicadores fisiológicos não são 
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facilmente visíveis e envolvem a mensuração de parâmetros relacionados ao estresse, como a 

frequência cardíaca, frequência respiratória e alterações na temperatura corporal (da Silva et 

al., 2024b). Os indicadores produtivos são ganho de peso, taxa de prenhez, intervalo entre 

partos e taxa de mortalidade, eles fornecem informações indiretas, porém relevantes, sobre o 

impacto das condições de manejo e do ambiente sobre o bem-estar dos animais (Maturana Filho 

et al., 2024). 

 O manejo adequado dos bovinos ao longo de todas as etapas produtivas é fundamental 

para minimizar o estresse, preservar a homeostase fisiológica e garantir desempenho 

reprodutivo e produtivo satisfatório (Francisco et al., 2020; Andreghetti et al., 2024). Entre os 

aspectos mais relevantes para o bem-estar em bovinos de corte destacam-se as práticas de 

contenção, transporte e manejo em curral (Fernandez-Novo et al., 2020). Procedimentos 

inadequados nessas etapas podem desencadear respostas agudas de estresse, aumentar o risco 

de lesões, comprometer a resposta imune e afetar negativamente o desempenho reprodutivo 

(Andreghetti et al., 2024). 

 A contenção física representa um dos momentos mais sensíveis do manejo, uma vez que 

a maior reatividade pode resultar em comportamentos de luta e fuga, quedas e acidentes (Jardim 

et al., 2022). Dessa forma, faz-se necessário o uso de instalações adequadas e de pessoas 

tecnicamente qualificadas para executar o manejo. A equipe, quando capacitada, tende a utilizar 

estímulos adequados, reduzir a pressão sobre os animais e antecipar reações comportamentais, 

promovendo um ambiente mais previsível e menos aversivo, através do uso de práticas de 

manejo calmo e silencioso, evitando gritos, movimentos bruscos e o uso de força desnecessária 

ou de objetos que possam causar dor, como cordas e bastões de choque (Hultgren et al., 2020).  

 Outra estratégia eficaz para a melhoria do bem-estar é a aclimatação, que consiste em 

acostumar os animais ao manejo e à interação com seres humanos. Essa prática pode ser 

realizada precocemente, por meio de interações positivas entre bezerros e humanos, 

favorecendo respostas comportamentais mais calmas ao longo da vida produtiva (Prunier; 

Tallet, 2015). Em rebanhos adultos, a aclimatação pode ser promovida com a presença 

frequente e tranquila dos manejadores entre os animais, caminhando calmamente no pasto 

repetidas vezes na semana (Fernandez-Novo et al., 2020), ou utilizando cavalos ou motocicletas 

para reuni-los de maneira calma, facilitando o manejo e reduzindo o estresse (Temple; Manteca, 

2020).  

 Experiências consideradas positivas ou gratificantes, como a oferta de ração ou 

interações positivas durante o manejo, também demonstram efeitos benéficos sobre o 
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comportamento e a redução do estresse dos bovinos (Mota-Rojas et al., 2020). Além disso, 

práticas pontuais, como cobrir os olhos de vacas mais reativas durante o manejo, podem reduzir 

estímulos visuais excessivos, tornando o procedimento mais tranquilo e menos estressante 

(Andrade et al., 2001).  

 A estrutura física das instalações também influencia o bem-estar dos bovinos de corte. 

Currais bem dimensionados, corredores com paredes contínuas, pisos antiderrapantes e bretes 

adequados ao tamanho dos animais, contribuem significativamente para a redução do estresse 

e para a melhoria do fluxo de manejo. A utilização de instalações com a infraestrutura adequada, 

evitando a formação de sombras alternadas entre faixas de luz e escuridão que comprometem a 

percepção de profundidade dos bovinos, favorece o deslocamento contínuo dos animais 

(Orihuela, 2021). Corredores e currais que possibilitem o manuseio em grupo também auxiliam 

na condução dos animais e na redução de respostas de medo (Fernandez-Novo et al., 2020). A 

familiarização prévia dos animais com as instalações contribui para minimizar distrações e 

manter o fluxo contínuo durante o manejo (Orihuela, 2021). 

 Os fatores ambientais também desempenham um papel crucial no bem-estar, dessa 

forma a oferta de sombra, o acesso à água de qualidade e o planejamento das atividades de 

manejo nos horários mais amenos do dia são estratégias essenciais para minimizar os efeitos 

adversos do estresse térmico sobre o bem-estar animal (Do Nascimento Barreto et al., 2022; 

Romanello et al., 2023). 

 De forma integrada, essas práticas são fundamentais para minimizar o estresse e 

melhorar o bem-estar, impactando diretamente no desempenho reprodutivo e na saúde dos 

animais, resultando em melhores taxas de prenhez e maior produtividade do rebanho (Maturana 

Filho et al., 2024). 
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1.4 Objetivo 

Avaliar o efeito do comportamento de saída do tronco de contenção sobre a taxa de concepção 

de vacas da raça Nelore submetidas à inseminação artificial em tempo fixo.  
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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do comportamento de saída do tronco de contenção na taxa de 

concepção de vacas da raça Nelore submetidas à inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Foram avaliadas 

999 vacas multíparas, manejadas de forma padronizada pela mesma equipe. As vacas foram divididas em três 

grupos experimentais de acordo com o comportamento de saída do tronco. O primeiro grupo foi composto por 603 

vacas que saíram andando do tronco de contenção, o segundo por 244 vacas que saíram trotando e o terceiro grupo 

por 152 vacas que saíram correndo do tronco de contenção. Entre os grupos foram comparados o peso no momento 

da IATF, o escore de condição corporal (ECC) e as taxas de manifestação de estro e de concepção utilizando o 

programa estatístico R. As variáveis qualitativas foram analisadas pelo teste de qui-quadrado de Person, enquanto 

as quantitativas foram comparadas por ANOVA e pelo teste post-hoc de Tukey. Foi considerado um valor de 

p≥0,05 como significativo. As vacas que saíram andando tiveram uma taxa de concepção de 61,7%, sendo maior 

(p=0,027) do que a das vacas que saíram trotando, que tiveram 51,6% de taxa de concepção. Não houve diferença 

(p<0,05) entre os grupos na comparação da manifestação de estro, peso e ECC. Os resultados indicam que o 

comportamento de saída do tronco após a IATF influencia a taxa de concepção de vacas da raça Nelore, sendo que 

vacas mais calmas apresentam maior taxa de concepção que vacas mais reativas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar animal, Biotecnologia da reprodução bovina, Manejo de IATF, Reprodução 

animal, Temperamento bovino.  

 

 

INFLUENCE OF BEHAVIOR AT CHUTE EXIT AFTER ARTIFICIAL 

INSEMINATION ON THE CONCEPTION RATE OF NELORE COWS IN THE 

FIRST POST-PARTURITION SERVICE 

 

 

ABSTRACT 
 

The objective  of  this  study  was  to  evaluate  the  effect  of  chute  exit  behavior  on  the  conception  rate  of  

Nellore  cows subjected to fixed-time artificial insemination (FTAI).999 multiparous cows were evaluated, 

managed in a standardized manner by the same team. The cows were divided into three experimental groups 

according to their chute exit behavior. The first group consisted of 603 cows that walked out of the holding pen, 

the second group consisted of 244 cows that trotted out, and the third group consisted of 152 cows that ran out of 

the holding pen. Weight at the time of TAI, body condition score (BCS) and estrus and conception rates were 

compared between the groups using the R statistical program. Qualitative variables were analyzed using Pearson's 

chi-square test, while quantitative variables were compared using ANOVA and Tukey post-hoc test. A value of 

p≥0.05 was considered significant. Cows that walked had a conception rate of 61.7%, which was higher (p=0.027) 

than cows that trotted, which had a conception rate of 51.6%.There was no difference (p<0.05) between the groups 

when comparing the manifestation of estrus, weight and BCS. The results indicate that the behavior of exiting the 
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containment chute after FTAI influences the conception rate of Nellore cows, with calmer cows having a higher 

conception rate than more reactive cows. 

 

KEYWORDS: Animal reproduction, Animal welfare, Bovine reproduction biotechnology, Bovine temperament, 

FTAI management. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A raça Nelore compõe grande parte do rebanho bovino brasileiro, sendo considerada a 

raça maternal da bovinocultura de corte nacional (COSTA et al., 2019). Essa condição de raça 

maternal se dá pela rusticidade e adaptabilidade aos desafios do sistema de produção realizado 

no Brasil, que é basicamente a pasto e em condições de clima tropical (LIMA et al., 2021). 

Nesse contexto, as vacas Nelore conseguem ser eficientes para produzir bezerros mesmo 

estando em ambientes quentes, com alta incidência de parasitas, principalmente ectoparasitas 

como os carrapatos e com períodos de escassez de alimentos, no caso a estação seca (COSTA 

et al, 2019). Contudo, mesmo sendo a raça maternal para a realidade brasileira, as vacas da raça 

Nelore possuem alguns desafios, principalmente relacionados com o desempenho reprodutivo, 

sendo o principal deles o retorno à ciclicidade pós-parto (SILVA; CLEMENTE, 2023). 

A ferramenta disponível para retirar os animais do anestro pós-parto é a realização do 

controle farmacológico do ciclo estral para a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), que 

através da aplicação de análogos aos hormônios reprodutivos, a atividade ovariana é retomada 

e a fêmea consegue ficar gestante o mais rápido possível, garantindo um adequado intervalo 

entre partos e tornando o sistema de produção mais eficiente (KIM et al., 2023). No início da 

IATF era comum resultados de taxa de concepção bem inferiores aos 40% (BARUSELLI et al., 

2003), ou ainda, nos trabalhos mais recentes, em condições desafiadoras, é comum encontrar 

resultados próximos a 50% (MATURANA FILHO et al., 2024). Contudo, com a melhora nos 

protocolos e principalmente o descarte e animais inférteis ou subférteis, ou seja, na seleção do 

rebanho para eficiência reprodutiva, nas pesquisas publicadas atualmente é comum encontrar 

resultados superiores aos 60% (SILVA et al., 2024), ou até mesmo, alguns trabalhos com taxa 

de concepção superior aos 70% (BONATO et al., 2021). 

Contudo, o ganho em eficiência reprodutiva não depende somente de melhoria nos 

protocolos farmacológicos e na seleção e melhoramento genético para características 

reprodutivas, mas sim em melhorias na nutrição, sanidade e manejo dos animais (MATURANA 

FILHO et al., 2024). Além disso, a seleção por comportamento, buscando animais mais dóceis, 

vem demonstrando ser algo que pode melhorar o desempenho reprodutivo de vacas da raça 

Nelore (SILVA et al., 2024). Neste contexto, o objetivo do presente trabalho é avaliar o efeito 
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do comportamento de saída de tronco na taxa de concepção de vacas da raça Nelore submetidas 

à IATF. 

. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO OU REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Produção de bovinos de corte no Brasil 

O Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, sendo atualmente o 

maior produtor e exportador de carne bovina (USDA, 2024). De acordo com dados da ABIEC 

(2024), o país possui um rebanho com 202,78 milhões de cabeças de bovinos, abatendo 42,31 

milhões de bovinos ao ano, totalizando 10,79 milhões de toneladas de carne produzidas, dos 

quais 7,78 milhões de toneladas ficam no mercado interno e 3,02 milhões de toneladas são 

exportadas. Ao analisar os dados demonstrados pela ABIEC (2024) é possível identificar que a 

taxa de desfrute do rebanho brasileiro é de aproximadamente 20%, sendo inferior aos dados 

publicados por Queiroz (2020), que cita uma taxa de desfrute de aproximadamente 38% para 

os rebanhos dos Estados Unidos e Austrália e de 26% na Argentina. Isso demonstra que o 

rebanho bovino brasileiro precisa melhorar os índices reprodutivos, para que as matrizes 

produzam de forma mais eficiente e melhorar também o sistema de criação dos animais, para 

que possam ser abatidos o mais rápido possível. 

 Uma das maneiras de melhorar a eficiência reprodutiva é o uso da IATF, que possibilita 

reduzir o intervalo entre o parto e a concepção, tirando a vaca do anestro pós-parto e desta 

forma, reduzindo o intervalo entre partos do rebanho (DAVIS; WHITE, 2020). Assim, as 

matrizes acabam produzindo mais bezerros por intervalo de tempo, tendo mais animais aptos 

para serem terminados e abatidos, melhorando desta forma a taxa de desfrute. Um limitante do 

aspecto reprodutivo do rebanho brasileiro é a predominância de matrizes da raça Nelore, que 

acabam ficando por mais tempo no anestro pós-parto em comparação com animais de raças 

com predominância de sangue europeu (BONATO et al., 2015). 

No trabalho publicado por Figueiredo et al. (2018), os autores citaram que na época, 80% 

do rebanho bovino brasileiro já era composto por animais da raça Nelore. Dados atuais, 

descritos por Carvalho e Peres (2024), citam que a raça continua sendo predominante no 

rebanho nacional e que o país concentra o maior número mundial de criadores da raça, sendo 

referência na seleção e melhoramento genético do Nelore.  
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2.2 Melhoramento da raça Nelore 

A raça Nelore é de origem indiana e chegou no Brasil em 1868, contudo, somente na 

década de 1960 começaram os trabalhos de seleção e melhoramento da raça (ARAUJO; 

FERNANDES; OLIVEIRA, 2023). De acordo com Marques et al. (2012), entre os anos 2000 

e 2010, apenas para a raça Nelore, a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ 

realizou 392 provas de ganho de peso em confinamento para touros jovens, objetivando avaliar 

seu potencial como reprodutores. Nessas provas foram avaliados o ganho em peso médio diário, 

peso final ajustado aos 426 dias, perímetro escrotal, estrutura, precocidade, musculosidade, 

umbigo, padrão racial, aprumos e característica sexual. No entanto, não é descrito nenhum tipo 

de avaliação comportamental dos animais. 

 No trabalho de Araújo, Fernandes e Oliveira (2023) os autores descrevem que em 

avaliações de animais da raça Nelore para o Certificado Especial de Identificação e Produção 

(CEIP), o temperamento é levado em consideração, contudo, não sendo relacionado com o 

desempenho reprodutivo, mas sim pensando em garantir a segurança do animal e das pessoas 

que o manejam. 

A raça Nelore possui muitos atributos morfológicos que contribuem com sua 

adaptabilidade ao clima tropical, caracterizado por altas temperaturas e alta radiação solar, o 

qual predomina nas diferentes regiões do Brasil (NASCIMENTO BARRETO et al., 2024), isso, 

contribuiu para que esta seja a raça de maior distribuição geográfica no território nacional 

(FIGUEIREDO et al., 2018). Características como pelos curtos e claros, pele pigmentada e 

grande área de superfície corporal contribuem para dissipação do calor e consequentemente 

para a termorregulação dos animais (MELO COSTA et al., 2018). Essa alta capacidade de se 

adaptar ao clima quente faz com que a raça Nelore seja a raça de escolha para diferentes 

cruzamentos, aumentando a capacidade de adaptação dos produtos destes cruzamentos (RUBIO 

LOZANO; NGAPO; HUERTA-LEIDENZ, 2021). 

A seleção da raça Nelore se deu em vários aspectos, como desenvolvimento de carcaça, 

reprodução, juntamente com pesquisas voltadas à nutrição que auxiliam em melhores ganhos 

para a raça, porém as características comportamentais só foram tidas como relevantes nos 

últimos anos, sendo que a falta de entendimento das relações do comportamento e 

temperamento do animal, com resultados de produção como ganho de peso e melhores índices 

reprodutivos, tem limitando a compreensão dos resultados encontrados em pesquisas recentes 

(PARANHOS DA COSTA et al., 2002; COOKE et al., 2017) .  
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 O temperamento dos animais sempre esteve relacionado com a interação com o homem 

e diretamente com o manejo. Segundo Fordyce et al. (1982) o temperamento é uma resposta do 

animal relacionada ao medo quando exposto ao manuseio humano, resultando em mudanças 

fisiológicas e comportamentais. Essas mudanças fisiológicas afetam diretamente os índices de 

produção do animal como ganho de peso e índices reprodutivos (FRANCISCO et al., 2020, 

MATURANA FILHO et al., 2024). 

 

2.3 Comportamento e desempenho reprodutivo 

 O comportamento e temperamento dos animais estão associados a diversos fatores, 

como a genética, idade, maturidade e sexo (HASKELL et al., 2014). Além disso, o ambiente e 

as experiências com manejos anteriores desempenham um papel importante no comportamento 

(TITTO et al., 2010). Durante o manejo, o medo e o estresse gerados podem desencadear 

alterações fisiológicas e comportamentais em bovinos (MELLO et al., 2020). 

 Na IATF, há uma intensificação do manejo, visto que é necessário trabalhar com um 

grande número de vacas em um curto período de tempo, o que pode aumentar o nível de 

estresse, dependendo da forma que for realizado (MATURANA FILHO et al., 2024). Fêmeas 

Bos taurus indicus tendem a ser mais reativas do que as fêmeas Bos taurus taurus, o que impacta 

diretamente no manejo reprodutivo, prolongando e dificultando o processo de IA (RUEDA et 

al., 2015), além de aumentar os riscos de ferimentos tanto para os animais quanto para os 

manejadores e inseminadores (WAIBLINGER et al., 2006;).  

 O temperamento das vacas está diretamente relacionado ao seu desempenho reprodutivo 

(FERNANDEZ-NOVO et al., 2020; BRANDÃO; COOKE, 2021). Vacas muito reativas 

tendem a apresentar níveis mais elevados de estresse, comprovado através da elevação dos 

níveis séricos de cortisol (MELLO et al., 2020). O estresse induz uma série de alterações 

fisiológicas, como o aumento das concentrações de cortisol circulante e de proteínas de fase 

aguda (FRANCISCO et al., 2012), além de maior gasto energético com a ativação constante do 

sistema nervoso simpático, na tentativa de restabelecimento da homeostase (HALL et al., 

2011).  

 O aumento do cortisol plasmático reduz a frequência dos pulsos do hormônio liberador 

de gonadotrofinas (GnRH), o que leva a menores níveis de hormônio luteinizante (LH) 

(COOKE et al., 2009; SQUIRES, 2010), resultando na redução no diâmetro do folículo 

dominante, menores taxas de prenhez (MATURANA FILHO et al., 2024) e prolongamento do 

anestro pós-parto (DOBSON et al., 2000). 
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        Para alcançar a máxima eficiência reprodutiva, é essencial garantir o bem-estar dos 

animais durante o manejo reprodutivo, uma vez que o controle adequado do estresse pode 

melhorar significativamente os resultados da IA, especialmente em raças mais reativas, como a 

Nelore (MATURANA FILHO et al., 2024). Diversos estudos sugerem abordagens que visam 

reduzir o estresse e promover um comportamento mais calmo durante o manejo. 

 Essas abordagens incluem práticas de manejo calmo e silencioso, evitando gritos, 

movimentos bruscos, e o uso de força desnecessária ou objetos que possam causar dor, como 

cordas e bastões de choque (HULTGREN et al., 2020). Outra estratégia eficaz é a aclimatação, 

que consiste em acostumar os animais ao manejo e à interação com humanos. Ela pode ser 

realizada precocemente, através de interações positivas entre bezerros e humanos (PRUNIER; 

TALLET, 2015). Em rebanhos mais velhos, a aclimatação pode ser promovida com os 

manejadores caminhando calmamente entre os animais repetidas vezes na semana 

(FERNANDEZ-NOVO et al., 2020), ou utilizando cavalos ou motocicletas para reuni-los de 

maneira calma e treinando-os, facilitando o manejo (TEMPLE; MANTECA, 2020).  

 Experiências gratificantes, como oferecer ração ou interações positivas, também têm 

demonstrado efeitos benéficos sobre o comportamento e a redução do estresse dos bovinos 

(MOTA-ROJAS et al., 2020). Além disso, cobrir os olhos de vacas mais nervosas durante o 

manejo pode reduzir o estresse e tornar o procedimento mais tranquilo (ANDRADE et al., 

2001).  

 A utilização de instalações com a infraestrutura adequada também é crucial para o bem-

estar animal. Evitar a formação de sombras alternadas por faixa de luz e escuridão, que 

comprometem a percepção de profundidade dos bovinos, ajuda a manter o fluxo do trânsito 

contínuo (ORIHUELA, 2021). Os corredores e os currais devem possibilitar o manuseio em 

grupo, com preferência por calhas semicirculares ao invés de retas, facilitando o trânsito dos 

animais e reduzindo a resistência (FERNANDEZ-NOVO et al., 2020). A familiarização com 

as instalações utilizadas ajuda a minimizar distrações e manter o fluxo contínuo durante o 

manejo (ORIHUELA, 2021).  

           Essas práticas são fundamentais para minimizar o estresse e melhorar o bem-estar, 

impactando diretamente na eficiência reprodutiva e na saúde dos animais, resultando em 

melhores taxas de prenhez e maior produtividade no rebanho (FRANCISCO et al., 2020, 

MATURANA FILHO et al., 2024). 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Local e animais utilizados no estudo 

 A pesquisa foi realizada em uma fazenda localizada no município de São João do Caiuá 

- PR (-22.870542 de latitude sul, -52.315314 de longitude oeste). A fazenda possui um manejo 

tipo antiestresse, sem uso de bastões para conduzir o rebanho, preconizando o bem-estar dos 

animais. Para o estudo foram selecionadas 999 vacas, todas da raça Nelore, multíparas lactantes 

e que foram submetidas ao primeiro serviço de IATF pós-parto. 

 Não foram incluídas as nulíparas e primíparas no estudo, pois o número de animais 

destas categorias era baixo. As 999 multíparas selecionadas foram divididas em três grupos 

experimentais de acordo com comportamento demonstrado ao sair do tronco de contenção no 

momento da IA. A avaliação de comportamento foi realizada de acordo com a metodologia 

descrita por Silva et al. (2024), que avaliaram se os animais saíam andando, trotando ou 

correndo do tronco de contenção após a IA. O primeiro grupo (Grupo Andando) foi composto 

por 603 vacas (n = 603) que saíram andando do tronco de contenção, o segundo (Grupo 

Trotando) por 244 vacas (n = 244) que saíram trotando e o terceiro grupo (Grupo Correndo) 

por 152 vacas (n = 152) vacas que saíram correndo do tronco de contenção. 

 

3.2 Manejo reprodutivo realizado na propriedade 

 As observações para a coleta dos dados utilizados no estudo foram realizadas sem 

intervir no manejo reprodutivo realizado rotineiramente na fazenda. Na propriedade, quando as 

fêmeas estão entre 30 e 40 dias de pós-parto, são submetidas ao protocolo farmacológico de 

sincronização de ovulação para IATF.  

 O protocolo de sincronização de ovulação (Figura 1) iniciou em todas as fêmeas do 

experimento em um dia aleatório do ciclo estral (D0), com a aplicação de 2mg de benzoato de 

estradiol (Gonadiol®, Zoetis, São Paulo, Brasil) e a inserção de um dispositivo intravaginal 

monodose, impregnado com 0,5 g de progesterona (Dib 0,5®, Zoetis, São Paulo, Brasil). Após 

8 dias (D8), foi retirado o dispositivo de progesterona e aplicado nos animais 300 UI de eCG 

(Gonadotrofina coriônica equina; Novormon®, Zoetis, São Paulo, Brasil), 0,526 mg de 

cloprostenol sódico (PGF2α, Ciclase®, Zoetis, São Paulo, Brasil) e 1 mg cipionato de estradiol 

(E.C.P.®, Zoetis, São Paulo, Brasil). 
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Figura 1. Representação esquemática do protocolo de sincronização da ovulação em tempo fixo. A: aplicação de 

GnRH nos animais que não apresentaram estro. B: aplicação de GnRH nos animais que apresentaram estro fraco. 

C: animais que não receberam GnRH pois manifestaram estro. 

 

 

Fonte: ANDREGHETTI et al. (2024) 

Legenda: D0 - dia inicial do protocolo, BE - benzoato de estradiol, P4 - progesterona, D8 - oitavo dia do protocolo, 

eCG - gonadotrofina coriônica equina, CE - cipionato de estradiol, PGF2α - prostaglandina F2 alfa, D10 - décimo 

dia do protocolo e IA - inseminação artificial. 

No D8, também foi realizada a pintura da região sacrococcígea de todos os animais com 

bastão marcador para avaliar a manifestação de estro. No dia 10 (D10; após 48 horas da retirada 

do dispositivo intravaginal) todas as fêmeas foram inseminadas. No momento da IA foi avaliada 

a manifestação de estro como demonstrado na figura 2 e as fêmeas que não que apresentavam 

a base da cauda totalmente ou parcialmente pintada, após serem inseminadas, receberam uma 

injeção intramuscular de 100 µg de gonadorelina acetato (Ovalyse®, Zoetis, São Paulo, Brasil), 

análogo sintético análogo ao hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), seguindo a 

metodologia descrita por Nogueira et al. (2019). As vacas que tiveram a pintura da base da 

cauda removida totalmente, foram inseminadas de forma convencional, sem o uso de GnRH. 

Figura 2. Representação esquemática da garupa das vacas, exemplificando a forma que foi realizada a 

identificação de estro nos animais de ambos os grupos experimentais. 

 

Legenda: A: Pintura da região sacrococcígea, realizada no oitavo dia do protocolo de indução de ovulação (D8), 

se no décimo dia do protocolo (D10), momento da inseminação artificial (IA), o animal ainda apresentasse essa 

mesma pintura, significava ausência de estro. B: Animais que tiveram a tinta parcialmente removida, indicando 
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que o animal teve um estro fraco até o momento da IA. C: Animais que tiveram a tinta totalmente removida, 

demonstrando que a fêmea teve um estro forte até o momento da IA. 

 Todas as matrizes da propriedade possuem, além de um brinco de identificação, um 

botton, que ao passarem pelo tronco de contenção é feita a leitura do botton que abre uma pasta 

para inserir as informações em um software de controle de rebanho (Jetbov®). Como o tronco 

de contenção possui balança, no momento das inseminações as vacas foram pesadas e as 

informações inseridas no sistema de controle do rebanho. As inseminações foram realizadas 

por uma única médica veterinária experiente, que no momento da IA avaliou o escore de 

condição corporal (ECC) pontuando em uma escala de 1 a 5, sendo 1 muito magra e 5 obesa. 

As informações sobre a manifestação de estro e ECC também foram inseridas no sistema de 

controle do rebanho. 

 Trinta dias após as inseminações, as vacas passaram por diagnóstico de gestação por 

ultrassonografia, utilizando um transdutor linear transretal de 5 MHz (Infinit 1V®, Ultramedic, 

Porto Alegre, Brasil). Os diagnósticos de gestação também foram realizados pela mesma 

médica veterinária. No manejo da fazenda, as vacas que não ficam gestantes na IATF são soltas 

com touros, então os dados do estudo são compostos por inseminações no primeiro serviço pós-

parto. Entre os grupos experimentais, foi comparado o peso no momento da IA, o ECC, a taxa 

de manifestação de estro e a taxa de concepção.  

 

3.3 Análise estatística  

 Os dados obtidos foram analisados utilizando o software estatístico R, versão 4.4.1. Foi 

realizado o teste de qui-quadrado de Person para verificar associação entre as variáveis: taxa de 

concepção e grupos experimentais; taxa de manifestação de estro e grupos experimentais. Na 

manifestação de estro não houve diferença entre os grupos e para a taxa de concepção, o valor 

de p<0,05 (p=0,01002) demonstrou que houve diferença significativa nas taxas de concepção 

entre os três grupos experimentais (andando, marchando e correndo). Sendo assim, em seguida 

foi realizado o teste de comparação Par a Par com correção de Bonferroni para múltiplas 

comparações, com o objetivo de comparar as taxas de prenhez entre cada par de grupos e ajustar 

os valores de p e, por fim identificar quais grupos tinham taxas de prenhez significativamente 

diferentes entre si.  Para as variáveis ECC e peso foi realizada ANOVA para verificar 

associação entre as variáveis e grupos experimentais, em seguida foi realizado o teste post-hoc 

de Tukey para comparar os grupos par a par e verificar a existência de diferenças significativas 

entre os mesmos. Foi considerado um valor de p<0,05 como significativo e entre 0,05 e 0,1 

como tendência estatística.  
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4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 O resultado da comparação Par a Par mostrou que não houve diferença nas taxas de 

concepção entre os grupos “Andando” e “Correndo” (p=0,156) e entre os grupos “Trotando e 

“Correndo” (p=1,00). Entretanto, o grupo “Andando” tem uma taxa de concepção 

significativamente maior que o grupo “Trotando” (p=0,027). 

 Com relação ao peso, o valor de p>0.05 (p=0.725) demonstrou que não houve diferença 

significativa com relação aos três grupos experimentais (Andando, Trotando e Correndo). O 

resultado do teste de Tukey mostrou que não há diferença significativa no peso em nenhum dos 

pares de grupos com valor de p>0,05 (Grupos: Correndo x Andando p=0.8387; Trotando x 

Andando p=0.7692; Trotando x Correndo p=0.9999) confirmando que não há diferença 

significativa nas médias de peso entre os grupos avaliados. O resultado do teste de Tukey 

mostrou que não há diferença significativa no ECC em nenhum dos pares de grupos com valor 

de p>0.05 (Grupos: Correndo x Andando p=0.3097; Trotando x Andando p=0.9856; Trotando 

x Correndo p=0.4704) confirmando que não há diferença significativa nas médias de ECC entre 

os grupos avaliados. 

 As taxas de concepção e de manifestação de estro de cada grupo experimental estão 

descritas na tabela 1. Da mesma forma, os valores de peso e ECC também estão descritos na 

mesma tabela, no entanto, por se tratar de variáveis quantitativas, os dados estão apresentados 

como média e respectivos desvios-padrão.  

Tabela 1. Comparação do desempenho reprodutivo e da condição corporal das vacas que saíram andando, trotando 

ou correndo do tronco de contenção após a inseminação artificial em tempo fixo. 

Grupo Taxa de 

concepção 

Manifestação de estro Peso ECC 

Estro 

forte 

Estro 

fraco 

Sem 

estro 

Andando 61,7%a 

(372/603) 

54,8%a 

(330/603) 

29,5%a 

(178/603) 

15,7%a 

(95/603) 

459,4a 

±65,3kg 

3,04a 

±0,35 

Trotando 51,6%b 

(126/244) 

53,7%a 

(131/244) 

27%a 

(66/244) 

19,3%a 

(47/244) 

458,47a 

±63,69kg 

3,07a 

±0,38 

Correndo 52,6%ab 

(80/152) 

50%a 

(76/152) 

28,3%a 

(43/152) 

21,8%a 

(33/152) 

449,16a 

±61,04kg 

3,16a 

±0,42 

Letras minúsculas sobrescritas na mesma coluna representam diferença estatística entre os grupos comparados. 

Fonte: ANDREGHETTI et al. (2024) 

 De maneira inédita, o presente trabalho pesquisou a relação do comportamento de saída 

de tronco com a taxa de concepção, avaliando exclusivamente multíparas Nelore submetidas 

ao primeiro serviço pós-parto, que eram criadas no mesmo rebanho comercial, avaliando a 
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realidade de campo, em que todos os lotes avaliados foram manejados sempre pela mesma 

equipe de trabalho. 

 Nos dados demonstrados na tabela 1 é possível observar que as vacas que saíram 

andando do tronco de contenção, ou seja, que demonstraram um comportamento mais calmo, 

tiveram uma taxa de concepção de 61,7%, sendo considerado por Silva et al. (2024) um valor 

de resposta muito bom para um protocolo de IATF em vacas Nelore, sendo acima da média 

nacional. Contudo, os grupos que saíram correndo e trotando tiveram percentuais de concepção 

menores que a média nacional, que de acordo com Baruselli et al. (2022) é em torno de 54% 

para vacas zebuínas. Na avaliação estatística a diferença só foi encontrada na comparação entre 

os grupos com maior quantidade de animais, sendo o grupo de vacas que saíram andando do 

tronco (n = 603) e o grupo que saiu trotando (n = 244).  

 O grupo de animais da saiu correndo do tronco após a IA teve uma taxa de concepção 

estatisticamente igual ao grupo que saiu trotando, tendo em vista que, o valor de p da 

comparação foi de 1, tendo numericamente apenas um ponto percentual a menos para o grupo 

Trotando. Contudo, na comparação com o grupo Andando, não houve diferença significativa, 

com um valor e p na comparação de 0,156, algo pouco acima do considerado como tendência 

estatística. Muito provavelmente, por se tratar de uma variável qualitativa, se o número de 

animais do grupo Correndo fosse maior, seria encontrada diferença significativa, ou pelo menos 

uma tendência na comparação da taxa de concepção dos grupos Andando e Correndo, como foi 

na comparação entre os grupos Trotando e Andando, tendo em vista que, o valor de p da 

comparação entre os grupos Trotando e Correndo demonstrou que na comparação os grupo são 

iguais e o valor de p foi significativo na comparação entre os grupos Andando e Trotando, que 

são os grupos com maior número de repetições.  

 Porém, mesmo não tendo diferença na taxa de concepção entre o grupos Correndo e 

Andando, mas como houve diferença na comparação entre os grupos Trotando e Andando, os 

dados da presente pesquisa comprovam que a taxa de concepção de vacas Nelore multíparas 

submetidas a IATF no primeiro serviço pós-parto, é influenciada pelo comportamento de saída 

do tronco. Sendo que, vacas menos reativas têm melhor desempenho reprodutivo e que medidas 

para melhorar esse comportamento, como adequar o manejo para deixar os animais mais calmos 

e selecionar animais de acordo com o comportamento e temperamento, são medidas que irão 

melhorar a eficiência do rebanho. 

 A taxa de manifestação de estro não diferiu entre os grupos e como as vacas que 

manifestaram estro fraco ou não expressaram estro receberam GnRH, a quantidade de vacas 

que receberam GnRH foi semelhante na comparação entre os grupos. De acordo com Rodrigues 

et al. (2019) e Bonato et al. (2021), a aplicação de um análogo sintético ao GnRH em vacas 

Nelore que não manifestam estro ou tem um cio fraco até o momento da IA do protocolo de 

sincronização da ovulação, resulta em aumento da taxa de concepção. Como no presente estudo, 

o objetivo era apenas observar o comportamento das matrizes após saírem do tronco de 

contenção, sem intervir no manejo da propriedade e como a aplicação do GnRH é uma prática 

realizada rotineiramente nos animais que não manifestam estro ou manifestam um estro fraco, 

foi optado por não sugerir nenhuma mudança neste aspecto. Contudo, nas planilhas de controle 

foi anotado cada animal que não manifestou estro adequadamente e recebeu o GnRH e por esse 

motivo, foi comparado entre os grupos a taxa manifestação de estro. 

 De acordo com Bonato et al. (2021) ao aplicar o GnRH em fêmeas bovinas que não 

manifestam estro forte, essas fêmeas conseguem alcançar índices de concepção semelhante aos 

de vacas que manifestam estro. Contudo, mesmo com a aplicação de GnRH as vacas que do 

grupo Trotando, não alcançaram a taxa de concepção das vacas do G1, demonstrando que 

mesmo recebendo GnRH, animais mais reativos não terão o desempenho reprodutivo de vacas 

mais calmas. 



51 

 

 

 As variáveis ECC e peso não diferiram na comparação entre os grupos, tendo valores 

de p altos, demonstrando que os grupos comparados eram realmente homogêneos. De acordo 

com D’Occhio et al. (2019) o peso dos animais, mas principalmente o ECC, são variáveis que 

indicam a condição metabólica dos animais e isso acaba influenciando no pico ovulatório de 

LH, afetando diretamente na resposta reprodutiva dos animais submetidos à IATF. Carvalho et 

al. (2022), em um estudo realizado com vacas multíparas da raça Nelore, identificaram que 

animais com baixo ECC têm menores taxas de concepção na primeira IATF pós-parto. No 

entanto, mesmo os animais do grupo Trotando tendo um ECC semelhante ao do grupo 

Andando, não tiveram a taxa de concepção dos animais do grupo que saiu andando após a IA, 

reforçando que mesmo em animais bem nutridos, que poderiam ter elevada taxa de concepção, 

o comportamento irá influenciar na resposta reprodutiva dos animais. Esse achado, reforça as 

informações citadas por Echternkamp (1984), que o comportamento altera a liberação de 

hormônios reprodutivos. 

 A fazenda em que foi executado o estudo, realiza em cada matriz apenas um serviço de 

IATF após o parto e na sequência, faz o repasse com touros. Esse tipo de manejo faz com que 

os animais sejam trazidos menos vezes ao curral em comparação com o manejo de 

ressincronização para realizar outra IATF em vacas que não ficaram gestantes no primeiro 

serviço pós-parto (Alves et al., 2021). Como de acordo com Orihuela (2021), o contato 

adequado com o centro de manejo, pode familiarizar os animais e deixá-los menos reativos, 

novos estudos devem ser realizados avaliando o comportamento das matrizes Nelore em 

diferentes realidades de manejo, como no caso de fazendas que realizam ressincronizações em 

que os animais frequentam o centro de manejo com maior regularidade.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O comportamento de saída do tronco após a IA causa influência na taxa de concepção 

de vacas multíparas da raça Nelore submetidas à IATF no primeiro serviço pós-parto. Sendo 

que, vacas mais calmas, que saem andando do tronco de contenção, apresentam maior taxa de 

concepção quando comparadas a vacas mais reativas, que saem trotando do tronco. 

 Os dados obtidos na presente pesquisa reforçam a importância de ter um bom manejo, 

preconizando o bem-estar dos animais para que fiquem calmos. Contudo, o estudo do 

comportamento de vacas Nelore e o desempenho reprodutivo é algo recente, sendo necessário 

mais investigações para que isso seja um critério de seleção, principalmente avaliando em 

rebanhos que sejam submetidos aos protocolos de ressincronização, em que os animais 

frequentam mais vezes o centro de manejo. No entanto, os dados da presente pesquisa já 

demonstram que a avaliação do comportamento é uma variável importante em relação ao 

desempenho reprodutivo. 
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3. CONCLUSÃO 

      

O comportamento de saída do tronco de contenção após a inseminação artificial em 

tempo fixo influencia significativamente a taxa de concepção de vacas multíparas da raça 

Nelore submetidas ao primeiro serviço pós-parto. Vacas que apresentaram comportamento mais 

calmo, caracterizado pela saída andando do tronco, obtiveram taxas de concepção superiores 

quando comparadas às fêmeas que apresentaram maior reatividade, evidenciada pela saída 

trotando. A ausência de diferenças entre os grupos quanto ao peso corporal, escore de condição 

corporal e taxa de manifestação de estro indica que os grupos experimentais eram homogêneos 

do ponto de vista nutricional, metabólico e fisiológico. Dessa forma, os resultados reforçam que 

o comportamento apresentado pelas fêmeas no momento do manejo constitui um fator 

independente capaz de impactar negativamente o desempenho reprodutivo, mesmo quando as 

condições corporais e o protocolo hormonal são adequados. Por fim, embora os resultados 

sejam consistentes, estudos adicionais são necessários para aprofundar a compreensão dos 

mecanismos fisiológicos envolvidos, bem como para avaliar o impacto do comportamento em 

diferentes sistemas de manejo, incluindo propriedades que adotam protocolos de 

ressincronização, nas quais as fêmeas são submetidas a maior frequência de manejo em curral.
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4. ANEXOS 

ANEXO 1 - Normas da Revista Thêma et Scientia (Prêmio Saber City Farm) 
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